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A Contabilidade e o equilíbrio de interesses: O caso da Companhia 
Geral da  Agricultura das Vinhas do Alto Douro, 1756-1826 

João Alves Ribeiro | José Miguel Oliveira | Maria de Fátima Brandão 



1755 
1756 

1759 

1773 

Companhia Geral do Grão Pará e Maranhão 

Companhia Geral do Pernambuco e Paraíba 

Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro 

Companhia Geral das Reais 
Pescarias do Reino do Algarve 

• Companhia pombalina 

• Melhoria da balança comercial 
• Fomento do comércio e da produção 
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Companhia Geral da  Agricultura das Vinhas do Alto Douro (Companhia/CGAVAD) 
 



Companhia: capitais privados, sociedade por acções 

• 84 accionistas com  ≥ 10 acções subscritas - 66%  do capital subscrito  
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Companhia: companhia privilegiada 
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• Regulação da produção e comércio dos vinhos do Alto Douro 

•  Concessão de Alvarás  

•Qualificação  de colheitas 

•  Fiscalização de transacções 

•  Aquisição de excedentes 
de produção 

• Arrecadação de impostos 

•  Exclusivo do comércio 
vinícola para os 
principais portos do 
Brasil 

•  Exclusivo do 
abastecimento das 
tabernas das regiões 
do Porto e do Douro 

•  Exclusivo da produção 
e venda de aguardentes 
no Norte do País 

•  Produção de estatísticas 

•Demarcação de lugares de 
produção 



Fundos públicos e 
privados mobilizáveis 

Principais interessados nas actividades da Companhia  

Coroa 

Accionistas 

Provedor e Deputados 
da Junta 

Oficiais da Companhia 

Lavradores Outros fornecedores Outros comerciantes 
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Outras companhias  
privilegiadas 



Companhia: interesse público ↔ interesses privados 
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Accionistas Coroa Junta da 
Companhia 

•  Melhoria da balança 
comercial 

 
•  Regulação económica do 

sector 
 
•  Delegação de actos de 

soberania 
 
•  Supervisão do governo e 

da gestão da Companhia 
 

•  Contas anuais 

•  Acesso a comissões e 
dividendos 
 

•  Promoção social 

•  Acesso a dividendos 
 

•  Eleição  da Juntas  
 

•  Fraco acesso a 
informação 
 

•Arredados da tomada 
de decisões 
 

Relações 
fortes 

Relações 
fracas 



Vinho de  
embarque 

Vinho de ramo Produção de  
cascos 

Outros  
negócios 

Aguardente e  
vinagre 

Tutela do sector Obras no Rio Outros 

Venda de  
vinhos 

Venda de arcos  
e aduelas 

Compra/venda  
de  outros géneros 

Concessão de  
alvarás 

Contratação de  
obras 

Participação em  
outros negócios  

Compra de  
vinhos 

Fábrica de  
entre - os - rios 

Contratação de  
fretes 

Demarcação  
de lugares de 

produção 
Cobrança de  

impostos 
Empréstimos ao  

Estado 
Transporte  

de/para Gaia 

Gestão            
do stock 

Arrecadação de  
impostos 

Lotações e  
gestão do stock 

Fiscalização  
das transacções 

Empréstimos  
aos lavradores 

Controlo do  
crédito 

Tutela de  
escolas 

Iniciativas de   
carácter público 

Fábricas de  
aguardente 

Produção de  
estatísticas 

Actividades económicas principais Actividades secundárias Actividades decorrentes do exercício delegado de actos de  soberania 

 Companhia: negócios  

Actividades económicas secundárias  
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Qualificação  
de colheitas 



 

Opção pelas partidas 
dobradas 

Companhia do Grão Pará e 
Maranhão como modelo a 

seguir 

Marquês de Pombal impõe a 
mesma solução à Junta  da 

Companhia e facilita o 
intercâmbio de experiências 

As  primeiras contas da 
Companhia referem-se ao 

período entre 1756 e 1760, e 
após 1761 tornam-se anuais, 

sem variações de método 

A concepção do sistema contabilístico da Companhia 
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Fonte: AHMOPTC, MR 35 “Negócios da 
Companhia” 



Estado da  
CGAVAD 

Balanço anual Livro mestre Diário geral 

Borrador diário 

Memorial 

Borrador do  
memorial 

Facturas 

Entradas/saídas  
de géneros 

Correntes  
particulares 

Letras receber,   
recibos Brasil 

Letras a pagar 

Letras sacadas  
pela Junta 

Livro do cofre 

Borrão do caixa 

Despesa Geral 
Borrão da  

despesa geral 

Ordenados em  
Geral 

Despesas de  
embarque 

Despesas de  
ramo 

Despesas  
miúdas 

Direitos reais 

Sizas  
rematadas 

Direitos de  

C/ corrent.  
vinho e aguard. 

Devedores de  
géneros Rússia 

Empr. a 3% aos  
lavradores 

Credores de  
aguardentes 

Credores de  
vinho verde 

Credores de  
vinagre 

C/ correntes c/  
os comissários 

Entrada barcos  
v. de embarque 

Entrada barcos  
de metades 

Entrada barcos  
v. de ramo 

Registo de  
aguardentes 

Armazém de  
aguardentes 

Armazém de  
vinho de ramo 

Armazém de  
vinagre 

Vendas v. ramo   
em Arnellas 

Recibos gerais 

C/ correntes  
com tanoeiros 

Alugueres de  
armazéns 

Despesa obras  
no Rio Douro 

Propostos do  
vinho de Ramo 

C/ correntes  
com propostos 

Vendas de  
aguardentes 

Borrão do cofre  
geral 

C/ correntes   
lavrad. v.  ramo 

C/ correntes l.  
v. embarque 

Recibos vinho  
de ramo 

Recibos vinho  
de embarque 

Entrada  vinho  
de embarque 

Saídas de vinho  
de embarque 

Lotações de v.  
de embarque 

Ordens  vinho  
para o Norte 

Férias armazém  
v.de embarque 

Varejos anuais 

Entrada de  
Aguardente 

Saídas de  
Aguardente 

Férias do  arm .  
de  aguardente 

Cadastro arm..  
aguardentes 

Férias dos  
tanoeiros 

Diário armazém  
de materiais 

Entrada de  
mat. miúdos 

Saída de mat.  
miúdos 

Entrada/saída  
madeira 

Entrada /saída  
de cascos 

Entrada/saída  
arcos de ferro 

Entrada de  
vinho de ramo 

Saídas de vinho  
de ramo 

Carregações de  
vinho de ramo 

C/ correntes  
armazéns vinho 

Férias armazém  
vinho de ramo 

Entradas e  
saídas vinagres 

Contadoria particular (do 1º guarda livros) 
Contadoria geral 
Escritório para a venda de vinhos, aguardentes,... 
Registo geral (...) vinhos comprados 
Armazéns do vinho de embarque 
Armazéns da aguardente 
Armazéns do vinho de ramo 
Armazéns dos materiais 

Estado da 
CGAVAD 

Livros de contas da Companhia e sua articulação (1777-1784)  
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Fontes: Ministério do Reino MR 35, “Negócios da 
Companhia….” Doc. N.º 22: “Rellacão dos Livros que 
actualmente servem nos Escritorios e contadoria da 
Comp.ª Geral da Agricultura das vinhas do Alto 
Douro, desde o primrº de Janeiro de 1777 primeiro 
da reforma dos segundos vinte annos da duração da 
mesma Companhia concedida por Sua Mag.de”. 



Capital da CGAVAD no início do 
ano 

Partidas de lucros da CGAVAD 

Partidas de perdas da CGAVAD 

Diferença entre dívidas 
passivas/activas 

 

Activos da CGAVAD 
 

 

Débito da 
CGAVAD 

 

 

Crédito da 
CGAVAD 

 

= 

O sistema de partidas dobradas da Companhia (1756-1826)  
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Características do sistema contabilístico  
• Sistema por partidas dobradas, rapidamente estabelecido e estabilizado, baseado na articulação 

dos livros memorial, diário e razão e diversos livros auxiliares. 
• Sistema  que permitia o controlo interno das transacções de bens e direitos da Companhia 

dando igualmente a conhecer os resultados por cada tipo de actividade desenvolvida. 
• Relato financeiro orientado para a demonstração do património e suas partes constituintes, 

fornecendo informações sobre o valor das acções e a rentabilidade do capital investido.  
Utilizações do sistema contabilístico  
• Controlo dos bens transaccionados. 
• Produção de estatísticas. 
• Reporte dos resultados anuais a vários interessados: coroa, accionistas, e membros das juntas. 
• Demonstração do uso dado a dinheiros públicos (impostos cobrados, obras no Douro). 
• Sustentação de determinadas teses em torno da boa ou má gestão da Companhia 
• Negociação das remunerações dos membros das Juntas. 
• Sustentação do crédito dos accionistas 
• Sustentação do crédito da Companhia 
• Debate em torno dos privilégios concedidos à Companhia. 
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Sistema contabilístico: síntese da evidência empírica (1756-1826) 



Alterações mais significativas ao longo do período analisado 
 
• Criação/descontinuação de contas conforme o andamento dos negócios. 
• Criação de controlos adicionais (aguardentes, comércio com a Rússia, 

stocks, cascos, créditos vencidos). 
• Mudanças na valorimetria de alguns activos (bens imóveis, stocks dos 

vinhos, cascos, contas a receber. 
• Alisamento dos resultados anuais. 
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Sistema contabilístico: síntese da evidência empírica (1756-1826) 



Síntese dos resultados da Companhia  (1756-1826) 

12 



6.000 

5.000 

4.000 

3.000 

2.000 

1 000 

0 

1.000 

2.000 

3.000 

4.000 

 5 000 
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1756 1796 1816 

(Capital da CGAVAD) 
(Dívidas da CGAVAD) 

Outros activos 
Mercadorias no Porto e Douro 

Remessas por receber 
Acções próprias 

Fonte: Arquivo da CGAVAD, 1º e 2º livro de balanços  cota 6.2.005.10 lv. 1 e 2 de 5. 

Milhões de réis 

Dinheiro e prata 
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Composição do débito e crédito da Companhia (1756-1826) 



Milhões de réis 

Fonte: Arquivo da CGAVAD, 1º e 2º livro de balanços - cota 6.2.005.10 lv. 1 e 2 de 5. 
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Resultado nas contas da Companhia  (1756-1826) 

1784 



Milhões de réis 

Fonte: Arquivo da CGAVAD, 1º e 2º livro de balanços  
- 

cota 6.2.005.10 lv. 1 e 2 de 5. 
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Alisamento dos resultados reportados pela Companhia (1756-1826) 



Milhões de réis 

Fonte: Arquivo da CGAVAD, 1º e 2º livro de balanços - cota 6.2.005.10 lv. 1 e 2 de 5. 
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Resultado corrente, ajustamentos e resultado nas contas da Companhia  (1756-1826) 



Milhões de réis 

Fonte: Arquivo da CGAVAD, 1º e 2º livro de balanços  

- 

cota 6.2.005.10 lv. 1 e 2 de 5. 
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Reconstituição do resultado corrente da Companhia (1756-1826) 



Fonte: Arquivo da CGAVAD, 1º e 2º livro de balanços  cota 6.2.005.10 lv. 1 e 2 de 5. 
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Rácios de rentabilidade da Companhia (1756-1826) 



N.º de anos 

Nota (*): Não encontramos evidência da data de aprovação das contas anteriores a 1770. 
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Fonte: Arquivo da CGAVAD, 1º e 2º livro de balanços  cota 6.2.005.10 lv. 1 e 2 de 5. 
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Dividendos, lucros e atraso das contas da Companhia (1756-1826) 



• Evidência de várias circunstâncias nas quais a informação 
contabilística foi utilizada para promover o equilíbrio de interesses 
entre as várias classes de interessados na Companhia 

Accionistas 

Provedor e 
deputados das 

Juntas 

Oficiais  
da Companhia 

Lavradores Outros comerciantes Outros fornecedores 

Outras companhias 
privilegiadas 

Fundos  públicos e 
privados 

mobilizáveis 

Coroa 

Cômputo de indicadores 
de rentabilidade e do valor 
das participações 

Abono da boa gestão g 
Validação das comissões 
recebidas 

Demonstração de solidez 
financeira 

Informações sobre o uso 
dado aos privilégios 

recebidos e dinheiros 
públicos confiados 

Negociação de privilégios 
e prazo 

Conclusão: Contabilidade e equilíbrio de interesses na Companhia 

20 



• Evidência empírica de uma política de alisamento de resultados 
• Sustentação do crédito dos accionistas e da própria Companhia 

• Estabilidade dos dividendos a distribuir pelos accionistas 
          Estabilidade dos resultados nas contas 
• Ajustamentos por via do registo de verbas em contas lucros e 
perdas 
• Distribuição de dividendos em anos de resultado corrente 
negativo 

• Endividamento 
• Lucros correntes não distribuídos 
• Retenção de impostos arrecadados 

Conclusão: Contabilidade e equilíbrio de interesses na Companhia 
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Obrigada! 
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